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PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve articular as ideias apresentadas na foto e nos textos 1, 2 e 3. Desse 

modo, deve relacionar a defesa dos Direitos Humanos no Brasil à disputa de narrativas que se 

constituíram publicamente, nas redes e nas ruas, a respeito do assassinato de Marielle Franco, 

envolvendo a produção de uma série de notícias falsas a respeito da vereadora. 

De um lado, defendeu-se a ideia da execução da vereadora, em função de sua atuação 

política como tentativa de silenciamento, desencorajamento e desmobilização dos defensores 

dos Direitos Humanos. De outro lado, reações de fundo depreciativo tentaram desacreditá-la 

com ataques à sua imagem e à sua reputação e, até mesmo, culpabilizá-la e relativizar o seu 

assassinato, acentuando que, no Brasil, a própria noção de defesa dos Direitos Humanos está 

em disputa e tem sido vista, por uma parcela da sociedade, de forma pejorativa. Tais aspectos 

revelam que a atuação política de Marielle Franco impactou consistentemente a compreensão 

das duas visões sobre seu assassinato, o que foi estimulado pela produção das notícias falsas a 

respeito de sua pessoa. 

A política, em uma sociedade democrática, se produz e se constitui no debate de 

opiniões e de ideias e na disputa legítima de interesses. A produção de notícias falsas ou 

manipuladas, sem compromisso com a realidade, influencia o debate público de forma 

negativa, independentemente de seu teor. Por essa razão, pode ser compreendida como um 

risco à democracia, pois o fenômeno emerge do interesse de alguns grupos em manipular a 



opinião dos cidadãos, enviesando o debate público sobre determinado tema. Tal manipulação 

é incompatível com sociedades democráticas. 

 

  



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto, o estudante deve apresentar argumentos que sustentem a importância 

dos museus para a sociedade contemporânea, considerando três dos seguintes eixos 

argumentativos: 

1. Preservação de memória e políticas da identidade. A identidade de um povo depende da 

memória. Resguardar a memória de grupos sociais, como, por exemplo, a proteção das 

memórias dos povos tradicionais, indígenas e quilombolas, é condição indispensável para 

que possam ser reconhecidos em suas particularidades; os museus podem servir como 

referência para a sociedade em que estão inseridos. Espaços museológicos contribuem 

para o acesso e a democratização da memória. A cultura material pode ajudar a 

reconstituir trajetórias de grupos sociais. 

2. Educação e Cultura. Os museus oferecem acesso a informações, conhecimentos e bens 

culturais a públicos de diferentes esferas da vida social. São espaços que podem propiciar 

a ampliação do campo de percepção para a construção de outros entendimentos sobre o 

mundo. Por meio de exposições para a sociedade, podem oferecer ao público 

possibilidades diversas de se conhecer a história de grupos, de territórios, da natureza, de 

arte, a depender do tipo de acervo que coleciona. Desse modo, pode fomentar, por meio 



de atividades pedagógicas, educacionais ou mesmo de lazer, práticas reflexivas sobre o 

patrimônio cultural.  

3. Produção de pesquisas e de conhecimentos  

3.1. As informações sobre os diversos grupos sociais possibilitam produzir conhecimento 

sobre diferentes modos humanos de existir, recriar a própria história da humanidade 

e pensar diversos futuros possíveis.  

3.2. O acervo de museus preserva e disponibiliza material biológico, registros geológicos e 

informações catalogadas para realização de pesquisas. Nesse sentido, podem ser 

considerados espaços de preservação de patrimônio natural.  

3.3. O conhecimento exposto em museus é reflexo da pesquisa feita na instituição, que 

também é comunicada a outro público pelos artigos em periódicos científicos. 

4. Turismo e impacto cultural e econômico.  

A relação entre museu e atividades ligadas ao turismo, considerando o impacto cultural e 

econômico da região. Os visitantes integram a ida ao museu como parte de uma atividade 

turística, mas também cultural, na medida em que tomam conhecimento sobre a cultura e 

a história de determinados grupos, sociedades e países. 

  



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

a) O estudante deve diferenciar magia e religião, considerando o período medieval. Pode 
recorrer à definição de religião como vinculação ao sagrado, dentro de um espaço 
comunitário, associado a uma tradição religiosa já institucionalizada. No caso da magia, a 
vinculação ao sagrado se dá de forma individual, por meio de tradições e práticas culturais, 
na busca de um objetivo específico: cura, proteção, prosperidade, dentre outros. Em ambos 
os casos, há cumprimento de rituais. No período medieval, as instituições políticas e 
religiosas intencionaram polarizar magia e religião, associando a magia a rituais satânicos e 
a religião aos rituais sagrados. No entanto, por parte dos usuários, ambos sempre 
estiveram em convívio nas práticas cotidianas, como o próprio texto demonstra. 

b) Sobre as relações entre magia e religião na busca da superação dos sofrimentos, o 
estudante deve explicar que no período medieval, o Cristianismo tinha um fortíssimo 
acento mágico que brotava na religiosidade popular. Como o texto-base demonstra, a 
busca da cura e da superação dos sofrimentos humanos se dava, na maioria das vezes, em 
rituais que fundiam elementos mágicos e religiosidade cristã. Pode-se concluir do texto que 
magia e religião, na prática, convivem e interagem, de forma a se poder dizer que a magia 
se manifesta em ambientes religiosos, e que rituais religiosos apresentam componentes 
mágicos. 

 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve abordar, pelo menos, dois entre os modos destacados a seguir sobre como a 

espiritualidade ajuda a enfrentar a realidade (tragédias, situações desfavoráveis em geral, 

crise de sentido): resignação; resiliência; paciência; crença na eternidade; crença nos desígnios 

de Deus. Pode, ainda, mencionar que em diversas situações da realidade o apego ao 

transcendente se configura como ponto de apoio e de motivação. 

Alguns elementos da música podem exemplificar esses modos de enfrentar a realidade. 

“Quem sofre tem que procurar razão para viver”; “motivo para sonhar”; “ter um sonho azul”; 

“um nasce para sofrer enquanto o outro ri”; “a gente tem que entender” são elementos que 

indicam caminhos para a elaboração de sentidos a partir da abertura existencial ao que a vida 

revela como mistério.  

 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

Os conceitos de Cícero e Lactâncio representam duas, entre as muitas concepções existentes, 
acerca da religião. Diante dessa diversidade, o estudante deve demonstrar a compreensão de 
que as religiões podem contribuir para a construção de um mundo de paz e não violência na 
medida em que, em tese, possibilitam o desenvolvimento de valores como a alteridade, o 
respeito ao próximo e ao meio ambiente, a disposição para o diálogo e a compreensão entre 
as diferentes culturas, entre outros. Ao trabalhar esses aspectos as religiões seriam capazes de 
contribuir para a construção de um mundo mais solidário e justo socialmente, no sentido da 
convivência harmoniosa entre as pessoas, independente do credo, da cor, do gênero. E, 
também, mais sustentável ao despertar a consciência das pessoas em relação ao cuidado com 
o meio em que vivem, incluindo os outros seres vivos, além da preservação dos recursos 
naturais do Planeta. 

 


